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Editorial

As Enchentes no  
Rio Grande do Sul e os  
desafios aos Ortopedistas

Reynaldo Jesus Garcia Filho 
Editor-chefe

As enchentes devastadoras que assolaram o Rio Grande do Sul 

recentemente trouxeram à tona a vulnerabilidade das comu-

nidades diante dos desastres naturais e a importância de um 

sistema de saúde robusto e ágil. Em meio a essa tragédia, os 

ortopedistas têm desempenhado um papel importante, não 

apenas no tratamento de lesões físicas, mas também na reabi-

litação e suporte às vítimas, ajudando a restaurar a esperança 

e a mobilidade de muitas pessoas.

Os deslizamentos de terra, desabamentos e acidentes relacio-

nados às enchentes resultaram em um aumento significativo 

de lesões traumáticas. Neste contexto, a atuação dos ortope-

distas é essencial para o atendimento emergencial e para a 

reabilitação física dos pacientes.

Os desafios enfrentados pelos ortopedistas durante as en-

chentes são imensos e muito maior do que em seu dia a dia. A 

infraestrutura hospitalar sobrecarregada, a escassez de mate-

riais, as dificuldades no abastecimento, na reposição de insu-

mos e a necessidade de ações coordenadas exigem um esforço 

conjunto e uma resposta rápida. A solidariedade entre os pro-

fissionais de saúde, a troca de conhecimentos e a cooperação 

são fundamentais para superar esses desafios.

Essas tragédias também ressaltam a necessidade de uma melhor 

preparação para desastres naturais. Investimentos em infraes-

trutura, políticas de prevenção e educação da população são es-

senciais para minimizar os impactos de eventos futuros.

AS CONSEQUÊNCIAS DO DECRETO 11999/24  

NA RESIDÊNCIA MÉDICA DE ORTOPEDIA.

Recentemente, a publicação do Decreto 11999/24 trouxe uma 

onda de preocupação entre os profissionais da saúde, especi-

almente no campo da Ortopedia. As mudanças propostas afe-

tam diretamente a estrutura e a qualidade dos programas de 

Residência Médica, impondo novos desafios e colocando em 

risco a formação de nossos futuros Ortopedistas.

O Decreto 11999/24 introduz várias alterações significativas 

na organização dos programas de Residência Médica. Entre 

as principais mudanças estão a redução das vagas de resi-

dência, o aumento da carga horária teórica em detrimento 

da prática e cortes nos financiamentos para programas de 

especialização. Mas o que mais nos preocupa é a alteração 

da composição da Comissão Nacional de Residência Médica, 

com a exclusão dos membros das Associações Médicas e a in-

clusão de mais membros do Governo Federal, o que significa 

interferência política na oferta de vagas, avaliação e super-

visão das Residências Médicas.

A SBOT, junto com outras Associações Médicas, está se mobi-

lizando intensivamente na tentativa de derrubar esse decreto.

SBOTLAB JÁ É REALIDADE

A Ortopedia é uma especialidade que exige habilidades prá-

ticas intensivas. Os ortopedistas em formação precisam de 

ampla exposição às cirurgias, tratamentos e procedimentos 

variados para desenvolver as habilidades necessárias. A 

criação do SBOTLAB é um passo importante da SBOT para 

contribuir com essa formação. Os cursos realizados em ca-

dáver, são uma alternativa ética na curva de aprendizado de 

novas técnicas e de novos equipamentos e instrumentais. O 

aprendizado em “anima nobili”, traz conflitos éticos e com 

certeza, leva a um aumento da morbidade do procedimen-

to. A SBOT iniciou essa prática em um local terceirizado, 

mas projeta seu laboratório próprio, onde esses treinamen-

tos poderão beneficiar mais Ortopedistas, membros da So-

ciedade. Parabéns aos envolvidos.
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Nenhuma instituição chega  
aos 90 anos com tanto sucesso  
por acaso. 2025 vem aí!
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Paulo Lobo
Presidente SBOT 2025

Prezado associado, 

Na gestão de 2024 foi criada uma comissão tem-

porária para tratar de diversas ações para come-

morar os 90 ANOS da SBOT, que acontecerá em 

2025. A celebração se dará em meio a um século 

de ortopedia no país. As pessoas passam, mas as 

instituições ficam. Para contar a história da SBOT, 

desde sua fundação em 1935, foi criada a CO-

MISSÃO 90 ANOS, composta por sete membros: 

Claudio Santilli, Edison Antunes (Corregedor Sê-

nior), Fernando Baldy, Marcos Musafir, Olavo Pires 

de Camargo, Osvandré Lech e Paulo Lobo.

Essas pessoas estão disponibilizando seu precioso 

tempo para sugerirem ideias e elaborarem proje-

tos que serão executados em todo ano de 2025. 

Uma das ações principais é celebrar, em cada Regi-

onal SBOT, essa data, no formato de um encontro 

científico/social. Em breve o calendário de visitas 

às sedes das Regionais ficará pronto. Os comitês 

serão convidados a enviarem representantes para 

estes eventos que, com certeza, marcarão a histó-

ria da nossa Sociedade. No congresso deste ano, 

no Rio, faremos o lançamento desta programação. 

“Comissão SBOT - 90 anos: Conheça a sua História! Nascida no berço da Miseri-
córdia, concretizando o sonho de pouco mais do que duas dezenas de visionários, 
criou-se a SBOT - Sociedade Brasileira de Ortopedia e Traumatologia, para 
a divulgação e formação de serviços especializados à população. Hoje, no auge 
dos seus 18 mil associados e do seu desenvolvimento up to date em todas as suas 
áreas especializadas, fazem com que agora, aos 90 anos, na plenitude do seu en-
gajamento social e do seu potencial de propagação do conhecimento aos seus 
afiliados, sejamos todos orgulhosos dela. Viva a SBOT, celebre seus 90 anos, por 
tudo que ela é e pode lhe oferecer!”  

Claudio Santilli

Presidente SBOT 2010

“Nos 90 anos da SBOT, acredito que tenha vivido 2/3 da sua existência (CBOT 
1963/RJ até 2023/BSB). Nestes anos dentro da SBOT poderia mencionar que fui, 
com outros, fundador da Regional do DF e seu primeiro presidente. Também fui 
membro de Comissões Permanentes e Temporárias e durante 10 anos, Tesoureiro 
Geral da SBOT. Fui presidente do CBOT de 1988 e Presidente da SBOT 1991/92. 
Mantenhamos neste firme propósito de darmos AOS SÓCIOS e à Sociedade Civil 
uma amostra do que vem sendo a SBOT ao longo dos 90 anos de existência.”  

Edison Antunes

Presidente SBOT 1991/1992

“90 anos da SBOT representam para todos nós, ortopedistas do Brasil, a consagração 
de uma iniciativa vitoriosa, uma sociedade com a importância da SBOT, no âmbito 
científico, médico e social. Esses 90 anos devem ser muito celebrados. A comissão 
que nós instituímos, com o Presidente eleito para 2025, Paulo Lobo, tem todos os 
predicados para fazer uma grande confraternização, uma grande festa. 90 anos é 
realmente uma data a ser celebrada por todos nós. Toda a diretoria fica muito 
orgulhosa dessa comissão, que conta com todo nosso apoio”.

Fernando Baldy 

Presidente SBOT  2024
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“Parabenizo as Diretorias por planejarem a celebração da consolidação da madura, ativa, experiente e sempre inovadora SBOT 
por ocasião de seus 90 Anos, que darão mais orgulho, respeito e segurança aos Ortopedistas do Brasil durante o ano de seu 
aniversário 1935 – 2025”.  

Marcos Musafir

Presidente SBOT  2007

“Os 90 anos da SBOT, representam a abnegação de todos que nos antecederam e os atuais membros, para conseguir congregar 
excelência acadêmica com qualidade profissional atingindo toda a dimensão territorial do nosso País”

Olavo Camargo

Prof. Titular Chefe do Depto. De Ortopedia da FMUSP

 

“Poucas entidades ou empresas chegam aos 90 anos no Brasil. Este fato notável é um dos motivos da respeitabilidade obtida 
pela SBOT. A ortopedia brasileira se insere entre as melhores do mundo e exemplos não faltam! Celebraremos esta data ímpar de 
braços dados com cada colega ortopedista do país através das Regionais, dos Comitês de Especialidades, das Comissões.”

Osvandré Lech 

Presidente SBOT 2011 

Assim, prezado colega, para ser o que a SBOT é hoje, TANTA GENTE IDEALIZOU e TRABALHOU, desde 1935. Não perca o 

56º Congresso Anual que acontecerá no Rio de Janeiro. Lá, além de você se atualizar cientificamente e reencontrar amigos, 

conhecerá de perto tudo que essa comissão está preparando para celebrar uma data tão emblemática, pois 90 anos de 

sucesso, não acontece por acaso. 

SBOT, Vale ser!

 

Paulo Lobo

Presidente SBOT 2025

Comissão 90 anos da SBOT. Da esq. para dir.: Marcos Musafir, Osvandré Lech, Fernando Baldy, Paulo Lobo e Edison Antunes 
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No dia 22 de março, em São Paulo, aconteceu o Fórum dos 

Comitês da SBOT, no Centro de Treinamento Quirontec, 

mesmo local que sedia os cursos em cadáver, SBOTLAB. O 

evento teve a participação dos representantes dos comi-

tês de especialidade e a diretoria da Sociedade.

Segundo Fernando Baldy dos Reis, presidente da SBOT, é 

fundamental a integração da Sociedade mãe com os seus 

comitês. “Afinal, o comitê é o nosso contato com os espe-

cialistas.  Eles têm uma penetração muito grande e todas 

as iniciativas agregam valor para a sociedade proporcio-

nando o crescimento e a valorização da especialidade 

como um todo.”

Na reunião, os representantes puderam trocar ideias e propor novas estratégias para estruturas administrativas e funcionais, 

comunicação e marketing, educação continuada, ensino e treinamento, defesa e dignidade profissional, entre outros. “A 

SBOT ganha muito com esse tipo de evento e enxergamos os comitês como peça fundamental dessa engrenagem”, acrescenta 

Sandro Reginaldo, diretor de Comitês.

Fórum proporciona integração 
entre os Comitês da SBOT

A Comissão de Ensino de Treinamento da SBOT (CET) divulga importantes  
atualizações a serem implementadas no 54º TEOT – 2025:

•	  As provas escrita e de anatomia serão realizadas em formato on-line em janeiro de 2025;

•	 Tais provas terão caráter eliminatório e apenas os candidatos que atingirem o aproveitamento mínimo estarão 

aptos a realizar as provas dos conjuntos teórico-prático e prático, a serem aplicadas presencialmente, em Campi-

nas, no mês de fevereiro de 2025.

Mais detalhes serão publicados em momento oportuno, em conformidade com regras da Associação Médica Brasileira 

para realização de provas de Título de Especialidade.

Atualizações
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A SBOT se alinha ao CFM, à AMB e a todas as outras Sociedades 

de Especialidades Médicas para também REPUDIAR o recente 

Decreto 11.999/2024 que altera a composição da Comissão Na-

cional de Residência Médica – CNRM, possibilitando interferên-

cia no preparo, no treinamento e na formação responsável de 

especialistas qualificados para atender, de forma competente 

e segura, a população brasileira.

A falta de diálogo construtivo com as entidades médicas e 

a desconsideração do importante papel que elas desem-

penham na formação de novos especialistas repercute de 

forma fatal nos reconhecidos e respeitados programas de 

Residência Médica e suas atribuições técnicas e legais do 

Brasil. É inegável a dedicação de todos os profissionais dos 

serviços de saúde comprometidos com o aperfeiçoamento 

técnico e científico dos residentes, que representam o futu-

ro da Medicina deste país.

A revogação imediata das mudanças propostas neste DL 

1199/2024 demonstrará o compromisso dos Poderes Públi-

cos Executivo e Legislativo com a formação dos futuros mé-

No dia 02 de maio, a SBOT, representada pelo seu vice-presidente, Paulo 

Lobo, participou da cerimônia de abertura da Campanha Maio Amarelo, um 

movimento internacional que busca conscientizar sobre a importância da se-

gurança no trânsito e a redução de acidentes. No Brasil, em sua 10ª edição, a 

campanha “Paz no trânsito começa por você” foi lançada pelo Ministério dos 

Transportes, por meio da Secretaria Nacional de Trânsito (Senatran).

Na foto: Paulo Lobo, Vice-Presidente da SBOT; Adrualdo Catão, Secretário Na-
cional de Trânsito do Ministério dos Transportes; Nayara Coimbra, Presiden-
te do CETRAN/GO; Alvaro Duarte, Diretor Presidente do Dentran RR; Danilo 
Oliveira Costa, Advogado & CEO, Presidente do IBDTRÂNSITO, Presidente da 
Comissão de Trânsito OAB/BA.

dicos especialistas, contribuindo para o aprimoramento do 

sistema de saúde público e privado do País. Consolidar as 

adequações mitigará riscos e insatisfações e trará segurança e 

benefícios aos médicos residentes e aos pacientes do sistema 

de saúde nacional.

Sociedade Brasileira de Ortopedia e Traumatologia 

Fernando Baldy dos Reis

Presidente

Academia Brasileira de Ortopedia e Traumatologia 

Walter Manna Albertoni

Presidente

Nota repúdio SBOT: Decreto 11.999/2024

SBOT apoia a campanha Maio Amarelo

No dia 20 de maio, foi realizado um webinar para 

discutir o Decreto 11.999, com a participação  

dos diretores da SBOT e o Deputado Luizinho. 

Clique no link e assista na íntegra : 

https://youtu.be/Skcfk7tKXHI

https://youtu.be/Skcfk7tKXHI
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A SBOT, através de seus membros e de suas diversas di-
retorias, vem cumprindo, ao longo do tempo, o compro-
misso com a evolução do ensino e treinamento. Desse 
comprometimento, nasce o SBOTLAB, um curso teóri-
co-prático para os ortopedistas brasileiros.

A primeira edição do SBOTLAB aconteceu nos dias 03 e 
04 de maio, com o tema “Artroscopia e Artroplastia em 
Ombro e Cotovelo”, no Centro de Treinamento Quiron-
tec, em São Paulo. Segundo Fernando Baldy, presiden-
te da SBOT, a criação do curso se alinha com a missão 
da Sociedade em proporcionar atualização científica de 
qualidade. “Para a escolha dos temas, a CEC procurou 
perpassar pelos assuntos mais pertinentes às subespe-
cialidades”, explica Baldy. 

Nesta primeira edição, Glaydson Gomes Godinho, ex-pre-
sidente da SBOT, foi escolhido como chairman do evento. 
Para ele, a realização do primeiro SBOTLAB foi um salto 

SBOT cria curso em cadáver fresco 
visando o aprimoramento científi co 
dos ortopedistas brasileiros

“A prática é a essência
do ortopedista, um cirurgião
por natureza”,
Renato Ueta 

Renato Ueta 

Neste ano serão realizadas quatro edições. A primeira aconteceu nos dias 03 e 04 de maio 
e trouxe a Artroscopia e Artroplastia em Ombro e Cotovelo
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em direção ao futuro da educação médica continuada. 
“O nosso objetivo é educar e democratizar o ensino, 
tornando o médico livre de qualquer pressão mercado-
lógica para aprender e crescer”, acrescentou. O evento, 
considerado um sucesso por todos os participantes, 
contou com 14 instrutores e 40 alunos e a programação 
científica, com aulas teórico-práticas, foi elaborada em 
parceria com o Comitê de Ombro e Cotovelo da SBOT. 
“Nas aulas práticas, os alunos tiveram a oportunidade de 
reproduzir com exatidão acessos cirúrgicos, a execução e 
as correções em partes ósseas e moles”, disse Glaydson.  
A grade científica prática teve treinamentos de: reparo 
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de labrum anterior, posterior e slap + remplissage; repa-
ro do manguito rotador (diferentes técnicas) + tenodese 
do bíceps; artroplastia anatômica (realizar via de acesso 
deltopeitoral, osteotomia da cabeça e preparo umeral, 
exposição da glenóide e colocação do componente) e 
Artroplastia reversa do ombro (posicionamento da gle-
noide, modularidade da glenoide e umeral, amarrilha 
de tuberosidades).

Glaydson Gomes Godinho 

Fernando Baldy dos Reis 

“Hoje, a SBOT abre mais  
uma página extraordinária em 
sua história, e nós aqui presentes, 
assumimos com todo orgulho,  
o papel histórico e o compromisso  
de trabalharmos sempre  
pelo ensino e pelo aprimoramento 
técnico e científico 
da ortopedia brasileira”
Glaydson Gomes Godinho  

“Esse é o futuro da educação 
continuada: a prática em 
cadáver fresco”
Fernando Baldy dos Reis 
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“Ter a proximidade e trocar 
experiências com as nossas 
referências da cirurgia do  
ombro e cotovelo foi a maior 
motivação para fazer o curso”
Luiz Xavier de  
Araújo Godinho Filho 

“A experiência foi maravilhosa. 
Tive contato com os maiores 
nomes de Ombro aqui no Brasil”
Rian Dornelas

Renato Ueta, presidente da Comissão de Educação Continuada da SBOT ressalta que o princípio de uma Sociedade é 
a educação continuada e nada mais alinhado com o objetivo da SBOT do que ofertar uma formação teórica e prática. 
“Hoje, com o SBOTLAB, temos uma oportunidade ímpar em promover esse tipo de educação aos nossos associados.”

“Extremamente produtivo  
e vantajoso. O curso  
agrega muito valor para  
a nossa formação”
Marcílio Barbosa Mendes

“Acho muito importante  
a realização desses cursos de 
atualização para o especialista, 
proporcionando um melhor 
suporte  para o paciente.”
Manuela Niehues 
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PRÓXIMOS EVENTOS 
Em 2024, serão realizados mais três cursos SBOTLAB: 
Artroscopia de Joelho (31 de maio e 01 de junho), Téc-
nicas Cirúrgicas Pé e Tornozelo (06 e 07 de setembro) 
e Trauma dos Membros Superiores em cadáver fresco 
(13 e 14 de setembro). Todos os cursos acontecerão no 
Centro de Treinamento Quirontec, em São Paulo. 

Acompanhe as redes sociais da SBOT e o site  
(www.sbot.org.br) e confira a programação  
dos próximos eventos. 

“A execução de maneira impecável 
e o êxito desse CadaverLab reflete 
muito bem a excelência do atual 
modelo de governança da SBOT. Os 
treinamentos “hands on” promovidos 
pela SBOT foram uma demanda do 
Fórum de Planejamento da SBOT 
- focado na Educação Continuada 
e no Ensino e Treinamento- que 
aconteceu em dezembro de 2021. 
Esse projeto foi sendo planejado, 
preparado e organizado pela CEC 
nos anos 2022 e 2023, culminando 
com a sua realização em 2024. 
Continuidade de projetos e ações é 
o que caracteriza a governança da 
SBOT! Parabéns, Fernando e à atual 
Diretoria, bem como à CEC!!
SBOT vale ser”
Jorge dos Santos Silva 
Presidente SBOT em 2022

JORNAL DA SBOT  |  173  |  56º CONGRESSO ANUAL SBOT 

http://www.sbot.org.br
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As inscrições no 56º Congresso Anual SBOT podem ser feitas até o dia 30 de julho com valor de 1º lote da tabela de inscrição. 

Este ano, o congresso acontecerá no Expo Mag (RJ), de 14 a 16 de novembro. 

CATEGORIA ATÉ 30/JUL ATÉ 30/SET ATÉ 31/OUT A PARTIR DE 1/NOV

Sócio quite R$ 560,00 R$ 800,000 R$ 1.250,00 R$ 1.600,00

Não quite/Não sócios R$ 1.050,00 R$ 1.400,00 R$ 1.900,00 R$ 2.500,00

Residentes SBOT/MEC R$ 300,00 R$ 300,00 R$ 300,00 R$ 300,00

Acadêmicos de Medicina R$ 200,00 R$ 200,00 R$ 200,00 R$ 200,00

Estrangeiros R$ 1.050,00 R$ 1.400,00 R$ 1.900,00 R$ 2.500,00

Hotéis e Turismo 
Antecipe a reserva do seu hotel e a compra da passagem aérea para o 56º Congresso Anual SBOT. O Congresso acontecerá no 

mesmo período que o G20 e está prevista uma alta demanda por acomodações e voos durante o período do evento. Reserve 

agora mesmo: https://eventos.blumar.com.br/cbot2024 

Clique e faça a sua inscrição agora mesmo: https://sbot.org.br/congresso/regras-de-inscricao/

HOTÉIS COM O MELHOR CUSTO X BENEFÍCIO

HOTEL LOCALIZAÇÃO DISTÂNCIA DO EVENTO

Prodigy Santos Dumont Centro 8 KM

Windsor Guanabara Palace Centro 4,5 KM

Hotel Intercity Porto Maravilha Santo Cristo 3,9 KM

Windsor Flórida Flamengo 6,7 KM

Hilton Rio de Janeiro Copacabana Copacabana 9,3 KM

Inscrições com desconto no  
56º Congresso Anual SBOT 

Temas Livres: envie o seu 
trabalho científico até 8 de julho
Os ortopedistas que quiserem participar do 56º Congresso Anual SBOT poderão en-

viar o seu trabalho científico até o dia 08 de julho. Os temas livres serão divididos em 

três categorias: estudo anatômico, estudo experimental e estudo clínico e e-pôster. A 

premiação para os melhores trabalhos é 1 vale curso cadáver lab (somente inscrição).

Acesse: https://sbot.org.br/congresso/temas-livres/ e participe! 

https://sbot.org.br/congresso/regras-de-inscricao/
https://sbot.org.br/congresso/temas-livres/
https://eventos.blumar.com.br/cbot2024
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Hedonismo: ser e fazer 
o que dá prazer! 

Por Claudio Santili 

Casa no Campo
Tavito & Zé Rodrix

Eu quero uma casa no campo
Onde eu possa plantar meus amigos,
Meus discos, meus livros e nada mais

Cantora: Elis Regina

Consta no dicionário que, hedonê na mitologia grega 
é a daemon ou deusa do prazer. Ela era filha de Eros 
e Psiquê e nasceu no Olimpo. É considerada dentre as 
daemones gregas, porque mexe diretamente com a li-
gação corpo e espírito, dos seres humanos. É dotada de 
luxúria, persuasão e simbolicamente representada por 
uma mulher com asas de borboleta. É também referida 
na filosofia epicurista como um daemon, sendo fruto da 
união da paixão com a alma. 

A partir dessa deusa desenvolveu-se o termo hedonis-
mo (culto ao prazer), pois hedonê significa literalmente, 
prazer no grego arcaico. Seu antônimo é algea que são 
as daemones da dor e espíritos, que trazem tristezas e 
lágrimas aos homens. 

Gosto de muitas coisas e tenho o prazer de cultivá-las. 
Dentre elas, uma das que mais me emocionam são tre-
chos de músicas. Curto ouvir, cantarolar e guardá-los, 
sendo que os mais impactantes, pelo menos para mim, 
eu os coloco para realçar e valorizar o texto de uma 
crônica. Perceba que fica bem atrativo e “puxa” o leitor 
para o texto. É fascinante e muito forte o poder de uma 
letra de música não só em uma crônica, como também 

em um quadro, no peito de uma camiseta ou mesmo 
gravado em um prato de parede. Faça esse teste! Na pa-
rede há um prato com a frase: “Você tem fome de quê?” 
Esta frase o remeteu para a banda Titãs? Quem foram 
os autores? Qual terá sido o duplo sentido oculto em 
uma frase, aparentemente, tão despretensiosa? O títu-
lo da música é “Comida”. Ouça-a e, se o pensamento é 
uma viagem, então voe!

Me agrada “colecionar” também, pessoas especiais 
a quem chamo de amigos. Não são de pendurar, não 
são de gravar nos pratos e não são “printáveis” nas ca-
misetas. São mentes e corações maravilhosos que eu 
tenho no portal da minha vida. Não são estáticos, nem 
monótonos. São alegres, são dançantes, pois adoram 
músicas e curtem um Rock and Roll ou um blues, como 
eu. São a minha alegria. Como se diz no vulgo popular, 
parente a gente não escolhe e por isso nem sempre são 
daquele jeito que se afina com você, mas amigo, amigo 
é outra coisa, esse sim é você quem seleciona e elege, 
dentro de uma imensidão infinita de possíveis. Por isso 
ter amigos é algo além de especial, é mágico, é vital! 

Pelo menos para mim!
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O segundo rapto de Psiquê
Óleo sobre tela de
William-Adolphe Bouguereau, 1895
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Há também outras coisas de menor importância, mas 
que me proporcionam enorme prazer. Ter, por exemplo, 
um tempo livre para um “dolce far niente” é muito 
importante, é essencial para a paz de espírito.

 Certas manhãs de sábado, percorro algumas ruas e lojas 
na região da Avenida Paulista em São Paulo e ali consigo 
algumas raridades musicais, em sebos de discos que 
conheço onde sou reconhecido e faço amigos. Alguns 
sabem muito bem do que eu gosto, e isso me apraz! 
A Dilma, o seu marido Marcelo donos de algumas das 
melhores lojas do ramo, me conhecem e me atendem 
de forma personalizada com requintes e apreço de uma 
amizade e conhecimento mútuo que são exatamente 
o contrário do atendimento cibernético, que jamais 
será capaz de me oferecer. É uma relação humana de 
atenção, bem querer. A Aparecida, mãe do Marcelo, 
me atendia com meu filho ainda criança no colo. Não 
é apenas e tão somente um ato de escolher, clicar um 
botão e aguardar o produto chegar pelo site de entrega. 
Mesmo que seja rastreado, para acompanhamento “on 
time”. Impessoal demais!

Poucas coisas se igualam à emoção de abrir um vinil, 
sentir o seu cheiro característico e depois deitá-lo sob 
uma agulha em 33 rpm, para curtir. É uma emoção que 
eu dedicaria a cada um dos meus melhores amigos, 
para que tenham a sensação ímpar de que qualquer 
“vivente de boa qualidade”, merece. Isso é ser humano! 
A essência da vida é o sentimento e não simplesmente 
o resultado técnico. Coleciono o rock da década de 
70 e 80 e também soul music, black music e blues, de 
qualquer idade.

 **Ps: Hedonê passou a fazer parte da minha vida, como 
nome da melhor loja de discos que conheci e frequentei 
na adolescência. Cravada em uma importante esquina 
no centro de Ribeirão Preto, aquele Olimpo, como um 
espaço mágico, tinha um acervo rico e atualizado para 
a época, posto que os sucessos lançados demoravam 
meses para chegar no longínquo interior. A amizade com 
o atendente do local podia proporcionar minutos de 
êxtase ao adentrar uma das duas cabines disponíveis, 
colocar os fantásticos e raros fones de ouvido e curtir o 
top hit tão aguardado! Demais!  Um abraço!
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Vidas dedicadas à Ortopedia:
Geraldo da Rocha Motta Filho
Geraldo da Rocha Motta Filho nascido em 29 de janeiro 
de 1953 na cidade de Niterói (RJ), cursou em sua cidade 
natal o ensino primário e secundário, tendo se graduado 
em medicina, em 1979, na Escola de Medicina da Fun-
dação Educacional Souza Marques no Rio de Janeiro.

Nos primeiros dez anos da carreira médica frequentou 
destacadas instituições de ensino, como o Instituto de 
Ortopedia da Universidade de Londres, Royal National 
Orthopaedic Hospital (RNHO), onde permaneceu por 
dois anos (1980-81) e pode realizar sua formação bá-
sica. Nesse período teve a oportunidade de se tornar 
assistente de Mr. Donal Books, um dos ícones da cirur-
gia da mão à época, atuando também no University 
College Hospital (UCH). Em 1989, participou de um pro-
grama de fellowship em Cirurgia do Ombro na Univer-
sidade do Texas, em San Antonio, sob a orientação do 
Professor Charles Rockwood, ícone da especialidade. 
Alguns anos mais tarde, em 1992, participou de outro 
fellowship em Cirurgia do Cotovelo e Traumatologia do 
Membro Superior, no Massachusetts General Hospital, 
Harvard Medical School, em Boston, sob a orientação 
do Prof. Jesse Jupiter. 

No ano de 1984 estruturou um Serviço de Ortopedia e 
Traumatologia em hospital privado, de propriedade da 
família, situado no Grande Rio, onde foi desenvolvido 
um programa de Residência Médica credenciado pela 
Sociedade Brasileira de Ortopedia e Traumatologia 
(SBOT). A participação de destacados especialistas, 
como Paulo Cezar Schott, Marcio Carpi Malta, Fernan-
do Pina Cabral, Sergio DelMonte, Idemar Palma e João 
Maurício Barretto, entre outros foi muito importante 
para a implementação deste projeto, que permitiu a for-
mação de vários profissionais e a produção de inúmeras 
publicações científicas. 

Em 2002 obteve o título de Mestre em Medicina pelo 
Departamento de Ortopedia e Traumatologia da Escola 
Paulista de Medicina, da Universidade Federal de São 
Paulo (EPM/UNIFESP).  

Também em 2002, foi convidado a trabalhar no Institu-
to Nacional de Traumatologia e Ortopedia (INTO), uma 
oportunidade única, já que à época, o INTO buscava 
consolidar o projeto de se transformar em um verdadei-
ro instituto, deixando de ser um simples hospital, atra-
vés do desenvolvimento não apenas da prática clínica, 
como também da atividade acadêmica. A instituição 
necessitava divulgar as melhores práticas clínicas e a 
qualidade do serviço que oferecia a população, e para 
isso buscava um profissional que reunisse as caracte-
rísticas adequadas: a capacidade técnica e as relações 
político institucionais para atingir estes objetivos.   

A partir do ano de 2002, passou, então, a exercer sua 
atividade como cirurgião ortopédico no INTO, tendo li-
derado inúmeras iniciativas pioneiras e importantes na 
instituição, tanto do ponto de vista assistencial, como 
de ensino e pesquisa, incrementando a possibilidade de 
intercâmbio de ideias e de pessoas.  Além disso, desen-
volveu inúmeras relações com instituições de reconhe-
cimento internacional na América Latina, Estados Uni-
dos da América (EUA) e Europa, entre elas a Mayo Clinic, 
Cleveland Clinic e Hospital of Special Surgery (HSS).

Geraldo da Rocha Motta Filho
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Sua trajetória na área associativa se iniciou nos anos 
90, com a eleição para o cargo de Presidente da SBOT 
Regional do Rio de Janeiro, no biênio 1993-94, tendo 
participado de várias entidades médicas, como presi-
dente da Sociedade Brasileira de Trauma Ortopédico 
em 2003, presidente da Comissão de Educação Conti-
nuada e vice-presidente da Comissão de Ensino e Trei-
namento da SBOT, entre outras posições. Finalmente, 
em 2012, foi eleito para o cargo de presidente da SBOT 
a nível nacional.  

Em 2008 assumiu o cargo de Diretor Geral do INTO, com 
o objetivo de levar o Instituto a um patamar mais eleva-
do de reconhecimento nacional e internacional, conso-
lidando seu papel de instituto. Nesse período foi inicia-
da a construção da nova sede do Instituto, a maior área 
física dedicada a especialidade no país. 

O INTO foi reconhecido pelo Ministério de Educação e 
Cultura (MEC) como uma instituição de ensino, passan-
do a oferecer vários cursos de pós-graduação lato sensu 
e stricto sensu. O Curso de Mestrado em Ciências Apli-
cadas ao Sistema Musculoesquelético foi iniciado após 
aprovação pela Coordenação de Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível Superior (CAPES) em 2012. Nessa épo-
ca, vários laboratórios de pesquisa foram estruturados 
no INTO, com o objetivo de realizar projetos de pesqui-
sa translacional, ou seja, de ciência básica com a fina-
lidade de melhoria da prática clínica. Por fim, a nova 
sede foi inaugurada em setembro de 2011.

Em 2012 o INTO se tornou membro da Internacional 
Society for Orthopaedic Centers (ISOC), sociedade que 
congrega, nos dias de hoje, 23 dos mais destacados cen-
tros da especialidade em cinco continentes diferentes, 
o que oferece as instituições participantes uma espe-
cial oportunidade de intercâmbio de práticas e ideias 
(www.isocweb.org).  

Em dezembro de 2012 se exonerou da atividade de 
gestão, mas, permaneceu trabalhando na instituição, 
dedicando-se exclusivamente as atividades assistenci-
ais, de ensino e de pesquisa. 

Em 2013, participou do desenvolvimento de um pro-
grama de incentivo à vida saudável e prevenção de 

doenças crônicas no INTO, destinado ao público in-
fantil, o FORTALECER, que foi inaugurado em outubro 
deste mesmo ano e que até hoje tem grande impacto 
positivo na qualidade de vida e na saúde de crianças e 
famílias atendidas por ele. O objetivo do programa é, 
através da prevenção na infância, reduzir a demanda, 
cada vez maior, por tratamento médico de doenças 
crônicas, que ocorre atualmente, devido ao aumento 
da expectativa de vida sem compressão da morbidade.  
(http://fortalecer.into.saude.gov.br).

Em 2014, foi eleito para o cargo de presidente da Socie-
dade Brasileira de Cirurgia do Ombro e Cotovelo. Nesse 
período teve a oportunidade de ser pioneiro na reali-
zação de cirurgias de substituição articular do ombro e 
cotovelo no país, utilizando softwares automatizados de 
planejamento de procedimentos cirúrgicos e tecnologia 
de impressão em 3D, para melhoria da técnica cirúrgica. 
Nesse período teve a oportunidade de divulgar estas téc-
nicas nas mais destacadas instituições do país, tais como 
o Instituto de Ortopedia e Traumatologia do Hospital das 
Clínicas da Faculdade de Medicina da Universidade de 
São Paulo (IOT-HC-FMUSP) e o Hospital Sírio Libanês (SP).  

Durante sua atividade acadêmica, publicou mais de 90 
artigos científicos em revistas indexadas e inúmeros ca-
pítulos de livros. Em novembro de 2018, editou um livro 
texto de Ortopedia e Traumatologia com dois volumes, 
de mais de 1500 páginas e 1000 ilustrações em associ-
ação com o IOT-HC-FMUSP.

Durante todos esses anos participou do Corpo Editorial 
de revistas científicas brasileiras e internacionais tais 
como: Revista Brasileira de Ortopedia, Acta Ortopédica 
Brasileira e o Journal of the Hospital for Special Surge-
ry. Nos últimos três anos foi editor associado da Revista 
Brasileira de Ortopedia. Atualmente, suas atividades são 
as de Vice Coordenador do Curso de Mestrado em Ciênci-
as Aplicadas ao Sistema Musculoesquelético, Docente da 
Pós-Graduação e Chefe Honorário do Centro Cirurgia do 
Ombro e Cotovelo do INTO. 

Além disso, vem exercendo a atividade médica privada 
nos últimos 25 anos, como membro do Corpo Clínico do 
Hospital Samaritano, no Rio de Janeiro, instituição de 
respeitabilidade indiscutível. 
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Vidas dedicadas à Ortopedia:
Donato D’Ângelo 
Donato D'Ângelo nasceu em 23 de abril de 1919 em Petrópolis, 

"a cidade de D. Pedro, de Thereza Christina, da Princesa Isabel 

e de todos nós", região serrana do estado do Rio de Janeiro, e 

foi considerado um gigante em muitos aspectos. Ingressou na 

Faculdade Fluminense de Medicina, em Niterói, com a idade de 

14 anos e se formou em 1939 com vinte anos de idade, tendo 

sido considerado "o médico mais jovem do Brasil".  

Trabalhou durante um ano e dois meses no Instituto Ortopé-

dico Rizzoli, em Bolonha, Itália, sob a orientação de Vittorio 

Putti, onde teve contato com os avanços da ortopedia do pós-

guerra e desenvolveu o gosto pela arte, literatura e história.

De volta ao Brasil, coordenou a instalação de diversos serviços 

de ortopedia, como os do Hospital Federal de Ipanema e do 

Hospital São Zacharias, consolidando a especialidade na cida-

de do Rio de Janeiro. Foi fundador da Faculdade de Medicina 

da Universidade Católica de Petrópolis (FMUCP), onde estabe-

leceu um centro de formação ortopédica de excelência, tendo 

atuado como Professor Titular de Ortopedia por 31 anos. Na 

década de 70 foi também Professor Titular da Escola de Rea-

bilitação da mesma instituição e da Faculdade de Medicina de 

Teresópolis, onde exerceu a chefia do Serviço da Disciplina de 

Ortopedia (1973-1976). 

Dedicou-se como poucos à Sociedade Brasileira de Orto-

pedia e Traumatologia (SBOT), se tornando membro titular 

em 1950 e exercendo a liderança com ética e bom senso nas 

mais distintas áreas. Foi examinador da Comissão de Ensino 

e Treinamento (CET/SBOT) por décadas e editor-chefe da Re-

vista Brasileira de Ortopedia (RBO) por impressionantes 28 

anos (de 1970 a 1998), além de ter representado o Brasil na 

diretoria da Société Internationale de Chirurgie Orthopédi-

que et Traumatologie (SICOT) por nove anos. Presidiu o 20º

Congresso Brasileiro de Ortopedia e Traumatologia (CBOT) 

em 1975, exerceu a presidência da SBOT no biênio 1978-79 e 

a presidência da Sociedade Brasileira de Cirurgia do Ombro e 

Cotovelo (SBCOC) em 1988-89. 

Recebeu o título de Doutor pela Faculdade Nacional de Medi-

cina (UFRJ), em 1970, com a tese sobre Luxação Recidivante 

do Ombro, o que lhe rendeu dezenas de citações interna-

cionais, sem nunca ter sido publicada. Foi considerado pela 

então nova geração de especialistas como o "Pai da Cirurgia 

do Ombro no Brasil".

Foi membro de inúmeras sociedades médicas como a Socie-

dade Médica de Petrópolis (1951); Membro Fundador da Socie-

dade Brasileira de Reumatologia; Membro Efetivo do Instituto 

Brasileiro da História da Medicina (1950); Membro do Colégio 

Brasileiro de Cirurgiões (1955); Membro Senior do Colégio In-

ternacional de Cirurgiões (1956); Membro Fundador da Socie-

dade Brasileira de Cirurgia da Mão (1960); Membro Fundador 

da Sociedade Brasileira de Medicina e Cirurgia do Pé (1975); 

Membro da Sociedade de Medicina Física e Reabilitação (1977); 

Membro da Sociedade de Medicina e Cirurgia do Rio de Janei-

ro (1993) e Membro Honorário da Academia Petropolitana de 

Ciências Neurológicas (1992), tendo por fim exercido a presi-

dência da Sociedade de Medicina de Petrópolis (1963-1964).  

O humanismo foi um traço marcante em sua vida profissional. 

Transitou como poucos entre o mundo científico e o literário, 

entre a medicina para abastados e a para excluídos sociais. 

Donato D’Ângelo 
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Atendeu sem jamais cobrar do menino pobre de Cachoeiro 

do Itapemirim, que se tornaria o ícone da Jovem Guarda. 

Homenageado várias vezes pelo "Rei" Roberto Carlos, Do-

nato jamais se valeu da inusitada notoriedade profissional. 

Aliás, silenciosamente, ensinou a inúmeros profissionais 

como manter a ética e não usar nomes de notáveis para 

angariar clientela.

"Ele era uma pessoa muito querida, com uma competência 

técnica incomparável e extremamente dedicado aos pacien-

tes. Gostaríamos de formar mais médicos como ele", afirmou 

Maria Isabel Sá Earp, Diretora da FMUCP.

Como humanista, Donato reservou tempo para "as inúme-

ras academias", como a Academia Fluminense de Medici-

na, a Academia Brasileira de Medicina Militar, a Academia 

Petropolitana de Letras e a Academia Nacional de Medici-

na (ANM). Na ocasião de sua candidatura a Membro Titular 

da ANM apresentou memória intitulada “Capsulite Adesiva 

do Ombro”. Nessas instituições foi personalidade sempre 

bem-vinda, ouvida e admirada. Receber a Medalha Koëler 

no Palácio Quitandinha, em 2000, foi um momento admi-

rável de reconhecimento desse humanismo. Pela reconhe-

cida capacidade intelectual e de trabalho, Donato recebeu 

diversos prêmios ao longo da carreira, com destaque para a 

Medalha da Ordem do Mérito Naval (1975), o título de Médi-

co Benemérito do Estado do Rio de Janeiro (1991) e Moções 

Congratulatórias pela Câmara Municipal de Petrópolis, nos 

anos de 1971, 75, 89 e 95. O Colégio Brasileiro de Cirurgiões 

concedeu-lhe o título de Membro Emérito em 1991. 

Com a encantadora Wanda, sua companheira em todos os mo-

mentos, viveu uma linda história de amor. Tiveram seis filhos, 

que lhes deram netos, bisnetos e muito afeto. Passou os últi-

mos anos de vida recluso em casa, onde convalescia de exten-

so Acidente Vascular Cerebral (AVC) que o acometeu. Faleceu 

no acolhimento do lar, cercado por seus queridos, exatamente 

no dia em que completava 95 anos.

Fica a lembrança dos cabelos brancos, do sorriso sempre 

pronto, do diálogo conciliador, do médico dedicado e do líder 

da ortopedia brasileira, do literato, enfim, de um verdadeiro 

homem de bem. Donato D'Ângelo foi, sim, um gigante em 

muitos aspectos. Quem o conheceu de perto sabe que a lista 

de elogios é imensa e que seu falecimento deixou um enorme 

vazio na Ortopedia brasileira.
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Charles Neer - o foco na ciência  

Por Osvandre Lech 

O dr. Neer nasceu no velho oeste, em Vinita, Oklahoma, em 10 

de novembro de 1917, filho e neto de médicos. A sua educação 

foi no Dartmouth College e na University of Pennsylvania Me-
dical School. Aprendeu ortopedia no Columbia-Presbyterian 
Medical Center (New York Orthopaedic Hospital). A residên-

cia médica foi interrompida pelo chamado das forças armadas 

para ser cirurgião de campo de batalha na Europa, Filipinas e 

Japão.  Terminada a guerra e concluída a residência, ele foi 

convidado a permanecer no staff  do NYOH – Columbia Univer-

sity. Tornou-se notável professor junto a alguns dos gênios da 

Columbia – Darrach, MacLaughlin, Stintchfield, Bob Carroll.  

Em 1968 foi escolhido diretor do Serviço de Fraturas e da Orto-

pedia Reconstrutiva de Adultos. Devotou toda a sua vida profis-

sional à Columbia University sem nunca aspirar a cargo de chair-
man porque não queria fugir do seu foco – o estudo da cirurgia 

do ombro e o cuidado direto dos pacientes.  

Membro do Board of Directors da AAOS e da AOA desde 1969 e 

diretor entre 1970 e 1975.  Membro do Comitê Inaugural de Om-

bro e Cotovelo da AAOS. Iniciou o primeiro treinamento em ci-

rurgia do ombro do mundo (fellowship) na Columbia University 

em 1976. Educou cerca de 50 fellows e uma geração de líderes, 

dentre eles: Russell Warren, Ed Craig, Craig Foster, Hiro Fu-

kuda, Louis Bigliani, Evan Flatow, David Morrison, Charles 

Rockwood, John Brems, Richard Hawkins, Frank Cordasco, 

Peter McCann, Frances Cuomo, Keith Watson, Craig Satter-

lee, Scott Steinmann, George McCluskey, Osvandre Lech, e 

foi visitado por uma legião de cirurgiões nas décadas de 70 e 80. 

Neer foi o fundador e primeiro presidente da American Shoul-
der and Elbow Surgeons em 1982. Fundador e primeiro chair-
man do International Board of Shoulder and Elbow Sur-
geons em 1992.  Fundador e chairman do Board of Trustees do 
Journal of Shoulder and Elbow Surgery em 1992.

O “Neer Award” foi criado em 1985 através de uma vultuosa 

doação dele à ASES para o progresso da pesquisa na área.  Em 

1987, o Clinical Orthopaedics and Related Research dedicou 

um volume as contribuições do dr. Neer à cirurgia do ombro. Foi 

a primeira vez que tal distinção foi dirigida a um autor em vida.  

O editor do CORR justificou a homenagem escrevendo: “In de-
dicating this Symposium, it is only natural that Dr. Neer receive 
the accolades of his colleagues.  He has truly made outstanding 
contributions that have brought clarity out of chaos in the vari-
ous areas of shoulder surgery. His publications are voluminous 
and each article is written accurately, clearly, and with obvious 
attention to every detail. His versatility as a teacher, researcher 
and surgeon is far excellent. He has given generously and unwa-
veringly to his profession.  Simply put, he has insured a rich her-
itage for shoulder surgeons”.  

Segundo o JBJS britânico, hoje Bone and Joint Journal, no arti-

go “The 100 Classic Papers of Orthopaedic Surgery”, uma análi-

se bibliométrica publicada em 2010, Neer é o recordista mund-

ial com 05 citações: 8º Impingement (JBJS, 1972), 34º Fracture 

classification (JBJS, 1970), 44º Impingement (CORR, 1983), 62º 

Inferior Capsular Shift  for Inferior and Multidirecional Instability 

(JBJS, 1980) e 65º Total Shoulder Replacement (JBJS, 1982).  

CBOT 1994,  Salvador, Bahia,  Pedro Doneux, 
Richard Fridman (EUA), Paulo Sérgio dos Santos, 

Américo Zoppi, Arnaldo Amado Ferreira Neto

Charles Rockwood e Charles Neer 
em  momento de descontração
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Dr. Charles Neer foi o chairman do 4º ICSS (International Congress 

of Shoulder Surgery) em 1989 no clássico Waldorf Astoria de 

Nova Iorque. Ele colecionou honrarias em “Who’s Who in 

America”, “Who’s Who in the World”, e “Who’s Who in Science 

and Engineeing”, foi também o palestrante inaugural das mais 

importantes sociedades do mundo: Japão (1976 e 1984), ASES 

(1982 e 1991), CESEC (1987 E 1990), SLAHOC (1994). Patron da 

Australiana, Membres D’Honneur da Francesa, Membro Onorário 

da Italiana.  E a sequência de distinções é longa...

Dr. Neer deu bases científicas e visibilidade à artroplastia par-

cial e total de ombro, à classificação das fraturas do úmero 

proximal e clavícula distal, à descompressão sub-acromial, ao 

sistema de reparação das lesões do manguito rotador, à rea-

bilitação do ombro (“ROM comes first, strenght later”), ao Os 
Acromiale, à instabilidade multidirecional, à classificação das 

luxações e instabilidades, e, principalmente, pelo “cuff tear ar-

thropathy”, o principal portal da prótese reversa. Ele é o autor 

mais citado na cirurgia do ombro nos últimos 40 anos, além de 

ser o mais fotografado em qualquer atividade científica.  

É difícil afirmar qual dos dois foi mais importante para a cirurgia 

do ombro – Ernest Amory Codman, no início do século passado 

com a publicação do clássico “The Shoulder” (1934), ou Charles 

Neer no final do século passado  com a sua intensa atividade. 

Dois  gênios em tempos diferentes!

Nutro profunda e crescente admiração pelo Professor Neer – 

seja pelos aspectos acadêmicos do seu currículo, pela extraordi-

nária carreira profissional, ou pela maneira de como fui tratado 

no seu Serviço, pois fui o único ortopedista de países  do “ter-

ceiro mundo” a realizar fellowship no seu Serviço, que aceitava 

basicamente norte-americanos. Das minhas memórias pessoais 

do fellowship em 1986 em parceria com o também notável Evan 

Flatow, vale recordar algumas curiosidades: 

1.	 Neer dirigia um sedan pequeno e velho. Não tinha nenhum 

vínculo com ostentação. 

2.	 Detestava ser chamado de “Charly” (expressão de intimi-

dade que poucos podiam usar).  Ele impunha distância e 

degraus de austeridade a todos que o rodeavam.

3.	 Lavava pessoalmente todos os pacientes antes de operá-

los – a antissepsia demorava entre 20-30 minutos e 

possuía diversas fases. Como resultado, ele não possuía 

infecção nas suas séries clínicas.

4.	 Atendia somente 

pacientes que lhe inte-

ressava, geralmente 

portadores de ruptura 

completa de man-

guito, osteoartrose 

e instabilidade, pois 

eram selecionados em 

entrevista telefônica 

prévia. Não aceitava 

casos de síndrome do 

impacto, pois julgava  

que eram casos para o 

ortopedista generalista. 

5.	 Uma primeira consulta poderia demorar 60-90 minutos.  

6.	 Não admitia que outros autores fossem citados em discussões 

científicas do seu Serviço. 

7.	 Nunca deu uma aula teórica aos fellows; acompanhá-lo na vivência 

diária seria o suficiente para um fellowship bem-sucedido.  

8.	 Uma pergunta dirigida a ele geralmente era respondida horas ou 

mesmo dias mais tarde, quando ele tinha convicção do que iria dizer.  

9.	 Não raro durante o trabalho parava o que estava fazendo e ab-

straia-se olhando para cima – estava estabelecendo um raciocínio 

lógico entre o caso presente e suas teorias.

10.	 Era um incansável articulador das sociedades de ombro nos EUA 

e ao redor do mundo. O seu dia de trabalho era interrompido com 

frequência por ligações telefônicas de longa duração...

Seu último ato acadêmico foi escrever o livro “Shoulder Reconstruc-
tion”, sem co-autorias.  Aposentou-se em 1990, sendo sucedido por 

Louis Bigliani na chefia do Serviço de Ombro e Chairman do NYOH até 

2014. Desde então, Bill Levine ocupa os dois cargos.  Como Emeritus 
Professor, Neer continuou sendo aclamado ao longo dos anos seguin-

tes no cenário mundial através de conferências magistrais. Neer foi o 

convidado de honra para o 41º CBOT em Salvador em 1994, oportuni-

dade em que fez a Inaugural Lecture da Sociedade Sul-Americana (mais 

tarde Latino-Americana) de Ombro e Cotovelo. 

O dr. Neer teve duas filhas no primeiro casamento. Ao se aposentar, tro-

cou Nova Iorque por Vinita, Oklahoma, sua cidade natal, em companhia 

da esposa Eilleen MacFarlane e de Charles Henry, o filho adotivo de 

descendência filipina.  Faleceu aos 94 anos de causas naturais.   

Charles S. Neer é sinônimo de “Shoulderology”, o verdadeiro “Pai da 

Cirurgia do Ombro Moderna”.  
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Neer conduzia pessoalmente  
a fisioterapia no pós-operatório  

imediato



24 JORNAL DA SBOT  |  173  |  SBOTPREV 

À frente de outras sociedades e associações médicas, a SBOT 

cria Plano de Previdência Complementar visando a segurança 

de seus associados no futuro.

A ideia da criação da previdência privada da SBOT surgiu em 

2006, mas somente em 2009, na gestão do Romeu Krause, gran-

de incentivador do projeto e por entender que,” é triste ver pro-

fissionais de renome que prestaram grandes serviços à socieda-

de, enfrentarem dificuldades depois de se aposentar”, o Fundo 

de Pensão - SBOTPREV foi aprovado na reunião da Diretoria Exe-

cutiva da SBOT durante o 41º Congresso Anual SBOT. 

Desde então, obedecendo as normas legais da PREVIC, órgão re-

gulador, tendo a SBOT como instituidor, a SBOTPREV teve avanços 

significativos com a adesão gradativa de ortopedistas e seus fami-

liares, atingindo atualmente 90 milhões de reais em ativos. A gover-

nança é composta por um Conselho Administrativo, uma Diretoria 

Executiva e um Conselho Fiscal, cujos membros que as compõem 

são eleitos pelos participantes e referendados pela SBOT. 

Todos têm responsabilidade civil e são certificados pela PREVIC. A 

SBOTPREV durante quase 15 anos de sua criação tem procurado 

estar presente nos grandes eventos da nossa Sociedade, estando 

à disposição de seus membros, levando educação previdenciária, 

financeira e estando a disposição para novas adesões. Todos que 

queiram participar serão bem-vindos.

Ligue agora mesmo para 0800 887 0948  

e fale com nossos parceiros especialistas.

Há 15 anos, SBOT inova com a 
criação de Plano de Previdência 
Complementar

Nova Diretoria Executiva  
e Conselhos eleitos para  
a Gestão 2024-2027 
 

          DIRETORIA EXECUTIVA

•	 Dr. Francisco Carlos S. Nogueira   

Diretor Presidente

•	 Dr. Ricardo Esperidião       

Diretor de Benefícios 

Dr. Marco Tulio Lopes Caldas 

Diretor Administrativo

•	 Moacyr Henrique Vaz  

Diretor Financeiro 
 

DIRETORIA EXECUTIVA

•	 Dr. Reynaldo Jesus Garcia Filho 

Conselheiro Presidente

•	 Dr. Romeu Krause Gonçalves 

Conselheiro Vice-Presidente

•	 Dr. Fábio Farina Dal Molin   

Conselheiro Suplente

•	 Dr. Fernando A. Façanha Filho 

Conselheiro Suplente

•	 Dr. Marcus Vinicius Moreira 

Conselheiro Eleito

•	 Dr. Adriano Passaglia Esperidião 

Conselheiro Suplente Eleito 
 

CONSELHO FISCAL

•	 Dr. Paulo Lobo Junior 

Conselheiro Presidente

•	 Dr. José Humberto B. de Souza 

Conselheiro Vice Presidente

•	 Dr. Arnaldo José Hernandez 

Conselheiro Suplente

•	 Dr. Pedro Takata 

Conselheiro Suplente

•	 Dr. Sandro da Silva Reginaldo 

Conselheiro Eleito

•	 Dr. Adalberto Visco 

Conselheiro Suplente Eleito
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Pará 
Nova Diretoria da SBOT Regional Pará 
Assume em Cerimônia Oficial

Mato Grosso  
Pioneirismo
No último dia 02 de abril, o médico ortopedista e cirurgião de mão, 
Dr. Adriano Pinho, presidente da Sociedade Brasileira de Ortope-
dia e Traumatologia, regional Mato Grosso (SBOT-MT) e vice-pre-
sidente do Conselho Regional de Medicina Mato Grosso (CRM-MT), 
sentiu-se honrado em assinar e entregar ao Dr. Benedito Murilo de 
Godoy, um dos pioneiros da ortopedia no estado de Mato Grosso, 
o Registro de Qualificação de Especialidade (RQE), como Ortope-
dista e Traumatologista. Quando Dr. Murilo Godoy iniciou na pro-
fissão, o registro não era obrigatório, mas ainda assim, ele sentiu 
o desejo de conquistá-lo, mesmo após tantos dedicados anos de 
profissão exercidos dentro do estado de Mato Grosso.
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Na cerimônia de posse realizada em 20 de março, a 
SBOT Pará deu as boas-vindas à sua nova diretoria, 
que assume a gestão para o ano de 2024.

O Dr. Dante Giubilei assumiu a presidência com 
foco nos aprimoramentos e na alta qualidade ética 
na prática ortopédica no estado do Pará. Em seu 
discurso, destacou colaboração, educação con-
tinuada, inovação e excelência técnica como fun-
damentais para o avanço ortopédico no estado. Dr. Dante Giubilei ao centro da foto cercado pela diretoria 2024

Durante o evento de posse, o ex-presidente Marcelo Brito ressaltou os avanços alcançados durante sua gestão em 2023. 
Em seguida, o Dr. Dante apresentou a diretoria, expôs os projetos e metas para 2024, enfatizando a inovação, educação 
e colaboração para o crescimento da SBOT Pará. A posse e a mudança tranquila e democrática de gestão simbolizam o 
compromisso contínuo com a ortopedia e a busca pela excelência na especialidade.

Da esq. para dir. Dr. Adriano Pinho, presidente 
da SBOT-MT e o Dr. Benedito Murilo de Godoy, 

um dos pioneiros da Ortopedia no Mato Grosso
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É com imensa satisfação que anunciamos a realização do 24º 
Congresso Mineiro de Ortopedia e Traumatologia, no Grande 
Hotel de Araxá, dias 15, 16 e 17 de agosto de 2024. Este congresso 
promete ser uma experiencia única, reunindo colegas de todo o 
Estado, com o propósito de atualizar conhecimentos e fortalecer 
os laços de amizade entre os membros da sociedade. Os temas 
principais em destaque serão: Trauma, Robótica, Cirurgia Mini-
mamente invasiva, Dor e Ortobiológicos.

A programação científica do 30º COTESP da SBOT-SP, já disponível no site oficial da SBOT-SP (acesse e confira: 
https://www.sbotsp.org.br/eventos/). Durante três dias, grandes nomes da ortopedia nacional conduzirão 
palestras, mesas-redondas e workshops divididos nos seguintes módulos: Ombro, Joelho, Mão, Trauma, Infantil e 
Regenerativa e Dor.

Além disso, a programação inclui a Jornada de Residentes, um encontro direcionado à preparação para o TEOT (Título 
de Especialista em Ortopedia e Traumatologia). O evento terá provas teóricas, estações de exame físico e habilidades 
para o aperfeiçoamento e treinamento dos residentes. E para encerrar com chave de ouro, haverá a apresentação e 
premiação do tema livre finalista, seguido por um almoço de confraternização para os participantes.

As inscrições estão abertas! Sócio SBOT, residente e acadêmico têm direito a se inscrever com desconto até o dia 
30/04. Acesse o link: https://sbotsp.nuvent.com.br/30-o-cotesp.

São Paulo 
Conheça a programação científica 
do 30º COTESP da SBOT-SP

Minas Gerais 
24º Congresso Mineiro de Ortopedia e 
Traumatologia 2024

A escolha do Grande Hotel de Araxá, com sua atmosfera e infraestrutura singular, oferecerá o cenário ideal para a 
troca de conhecimento entre nós além de proporcionar um momento para confraternizarmos e estreitar os laços 
da família ortopédica mineira. Acesse o site e efetue sua inscrição. Contamos com sua presença! 
https://www.cmot2024.com.br/ 
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https://www.cmot2024.com.br/
https://www.sbotsp.org.br/eventos/
https://sbotsp.nuvent.com.br/30-o-cotesp
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Rio Grande do Sul
XIII Congresso Gaúcho de Ortopedia 
e Traumatologia

A Sociedade Brasileira de Ortopedia e Traumatologia, Regional Rio Grande 
do Sul (SBOT RS), desempenha um papel crucial na evolução e na qualifi-
cação contínua dos profissionais da área de ortopedia e traumatologia no 
estado. A realização de eventos significativos como o Congresso Gaúcho de 
Ortopedia e Traumatologia (CGOT) é uma das suas atividades mais relevan-
tes, pois oferece uma plataforma única para a troca de conhecimentos, ex-
periências e as mais recentes inovações no campo.

A importância de eventos como o CGOT reside na sua capacidade de reunir 
especialistas renomados, pesquisadores, e profissionais em início de car-
reira, promovendo um ambiente rico em aprendizado e networking. É uma 

oportunidade ímpar para os participantes se atualizarem sobre as últimas tendências e avanços tecnológicos, discu-
tirem casos clínicos desafiadores e ampliarem suas competências profissionais. A SBOT RS está empenhada em rea-
lizar a 13ª edição do CGOT, evidenciando seu compromisso não apenas com a qualificação dos médicos ortopedistas 
do Rio Grande do Sul, mas também com o fortalecimento da ortopedia gaúcha como um todo. Este evento, que se 
consolidou como o maior da ortopedia no estado, será realizado na encantadora cidade de Bento Gonçalves, nos dias 
27, 28 e 29 de junho, proporcionando um cenário inspirador para o intercâmbio de conhecimentos e experiências.

A realização do 13ª CGOT pela SBOT RS reafirma a importância das sociedades regionais em promover eventos de 
alta qualidade, que contribuem significativamente para o desenvolvimento científico e profissional dos médicos, 
além de reforçar a ortopedia gaúcha no cenário nacional. É um convite aberto a todos os profissionais da área para 
se juntarem nesse evento enriquecedor, que promete ser um marco na ortopedia do Rio Grande do Sul.
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Em março, a Sociedade Brasileira de Ortopedia e Traumatologia – Seção Ceará 
(SBOT-CE) celebrou 30 anos da Residência Integrada em Ortopedia e Trauma-
tologia (RIOT). Na ocasião, foram homenageados os médicos fundadores: José 
Sales Sobrinho, José de Sá Cavalcante Junior, Manoel Joaquim Diógenes Tei-
xeira, José Alberto Dias Leite e Roberto Bruno Filho. Iniciada em 1995, a RIOT é 
resultado da integração dos serviços de Residência de Ortopedia e Traumatolo-
gia do Hospital Geral de Fortaleza, Instituto Dr. José Frota, Hospital Infantil Al-
bert Sabin e Hospital Universitário Walter Cantídio. “A RIOT se consolidou como 
programa de excelência, formando profissionais de referência”, avalia Christine 
Muniz, presidente da SBOT-CE.

Ceará 
SBOT-CE celebra 30 anos da RIOT - Residência 
Integrada em Ortopedia e Traumatologia

RIOT 30 anos 
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Goiás 
II Jornada de Ortopedia e Traumatologia 
da Região Norte – Goianésia

No dia 06 de abril, foi realizada a II Jorna-
da de Ortopedia e Traumatologia da Região 
Norte – Goianésia. Mais um evento oficial 
da SBOT-GO de sucesso com a participação 
de mais de 100 congressistas.  A Jornada 
proporcionou troca de conhecimento e ex-
periências, networking e confraternização 
entre os ortopedistas. 

Clube do Joelho de Goiânia
Na noite de 27 de fevereiro foi realizado o Clube do Joelho de Goiânia, primeiro 
evento oficial da SBOT-GO, em 2024. O encontro contou com uma palestra sobre 
ultrassonografia no joelho ministrada pelo Dr. Monres José Gomes. 

Ainda em março, a SBOT-CE realizou o Curso Prático (Hands 
On) de Reduções e Imobilizações Ortopédicas para residen-
tes (RIOT), em Fortaleza. Foram abordados temas relevan-
tes para a prática ortopédica, aprofundados pelos residen-
tes, sob supervisão do Dr. Maximiliano Porto.

SBOT-CE realiza
Hands On
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O 19° Congresso Brasileiro de Coluna realizado nos dias 6 a 9 de março, em Recife, apesentou resultados que demonstram 
a importância do principal evento de coluna vertebral da América Latina. 

Os números traduzem o êxito do CBC 2024. Foram 1482 inscritos, 21 convidados internacionais, 60 nacionais.  Nos cursos 
pré-congresso desenvolvidos pela SBC Endoscopia, a audiência foi de 160 inscritos, enquanto o curso da SRS recebeu 111 
participantes, e o Simpósio da AO SPINE contou com 100 inscritos. 

O evento abrigou também o 2° Congresso Argentino de Coluna Vertebral, com apresentações científicas por membros 
da SAPCV (Sociedad Argentina de Patología da la Columna Vertebral). Na solenidade de abertura, o presidente do CBC 
2024, Dr. Carlos Romeiro, destacou a qualidade do programa científico, além de afirmar o apoio da Sociedade Brasileira 
de Coluna, promotora do evento.

 “Trabalhamos para construir um encontro focado em temas que estão na prática do cirurgião de coluna e tra-
zer para as discussões novas perspectivas futuras, como a medicina regenerativa e o uso de novas tecnologias”, 
afirmou Romeiro. O presidente da Sociedade Brasileira de Coluna reafirmou a trajetória histórica de sucesso dos 
Congressos da SBC. “Esse encontro é de todos os cirurgiões de coluna brasileiros; é um congresso significativo para 
os nossos sócios envolvendo grande parte deles no programa científico, além de contar com grandes nomes da 
cirurgia de coluna em nível global”, disse Meves.

No encerramento do Congresso, foi anunciado os vencedores dos Melhores Temas Livres, e o convite para que todos 
participem do 20° Congresso da Sociedade Brasileira de Coluna (nova nomenclatura), que ocorrerá em Curitiba, em 2026, 
sob a presidência do Dr. Emiliano Vialle.  

Coluna 
19º Congresso Brasileiro de Coluna bate 
recorde de participação
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No dia 23 de março, o Fórum Estratégico da Sociedade Brasileira de Ortopedia Pediátrica (SBOP), realizado com o 
apoio e a parceria da SBOT, se reuniu para discutir e deliberar sobre questões cruciais para o avanço e a consoli-
dação dos propósitos da entidade no contexto contemporâneo.

O evento, um dos grandes objetivos do presidente Francisco Nogueira, contou com a participação expressiva da maioria 
dos membros da Comissão da SBOP. Além de Nogueira, também participaram da abertura o presidente da SBOT, Dr. 
Fernando Baldy, e o diretor de Comitês, Dr. Sandro Reginaldo. 

Sob a coordenação do professor Antônio Almeida, o encontro contou com 44 participantes, que se engajaram de forma 
ativa e propositiva, representando uma gama diversificada de conhecimentos e experiências. O ambiente foi propício 
para um intercâmbio intelectual rico, permeado por perguntas instigantes, exposições fundamentadas e contribuições 
substanciais, todas convergindo para o fortalecimento e a redefinição da missão da SBOP.

Assim, ao promover um diálogo robusto e alinhado com os desafios contemporâneos, o Fórum Estratégico da SBOP não 
apenas reafirma sua relevância como entidade científica e profissional, mas também consolida seu papel como agente 
transformador na promoção da saúde e do bem-estar das crianças brasileiras.

Ortopedia Pediátrica  
SBOP Estratégica: rumo à excelência na gestão 
e na missão da ortopedia pediátrica brasileira
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Entre os dias 21 e 23 de março, aconteceu a Jornada de Microcirurgia para Reconstrução Óssea em Crianças, ação 
fruto de colaboração entre a Sociedade Brasileira de Cirurgia da Mão (SBCM) e a Sociedade Brasileira de Ortopedia 
Pediátrica (SBOP). 

Os procedimentos, realizados na Santa Casa de São Paulo (SP), atenderam pacientes com idades entre um ano e 
seis meses e oito anos, vindos de diversas partes do Brasil, além de países da América do Sul, diagnosticados com 
pseudartrose congênita da tíbia. Entre os médicos que realizaram o procedimento cirúrgico esteve o ortopedista 
espanhol Francisco Soldado, precursor de técnica de transplante de periósteo vascularizado, que se mostrou pro-
missor, evitando muitas amputações. 

O método inovador proposto para casos de pseudartrose congênita envolve a remoção do periósteo doente, se-
guido pela fixação do osso e a transferência do periósteo da perna saudável para o membro afetado. Segundo os 
médicos, essa técnica tem proporcionado resultados significativos, com ossos começando a se formar em cerca de 
três semanas e as crianças recuperando a mobilidade em poucos meses, evitando assim a amputação, que era a 
única opção anteriormente disponível.

Cirurgia da Mão 
Jornada de Microcirurgia para Reconstrução 
Óssea em Crianças atendeu 10 pacientes
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Médicos da SBCM e SBOP unem esforços para tratar casos de pseudartrose congênita na Jornada  
de Microcirurgia para Reconstrução Óssea em Crianças na Santa Casa de São Paulo



32 

A Sociedade Brasileira do Quadril (SBQ) realizou primeira reunião presencial da diretoria executiva e comissões na sua 
sede, em São Paulo (SP) em fevereiro último. “Estou confiante na equipe recém-eleita”, disse o Dr. Marcos Giordano, Pre-
sidente da SBQ, durante o encontro. Na ocasião, importantes decisões foram deliberadas para o ano de 2024, visando 
fortalecer o vínculo entre os associados e promover avanços significativos na área científica. 

O calendário científico, meticulosamente elaborado pela Diretoria Científica em colaboração com as regionais, foi divul-
gado de forma inédita já no dia 5 de janeiro, permitindo o planejamento antecipado de todas as atividades conduzidas 
pela SBQ ao longo deste ano. Além disso, o bem-sucedido recadastramento dos associados, liderado pela mesma di-
retoria, alcançou uma participação expressiva de mais de 85%, proporcionando uma compreensão mais profunda das 
expectativas e necessidades de cada membro em relação à sociedade. 

Outros pontos destacados pelo presidente da SBQ incluem a realização on-line da prova teórica para o 16º exame de 
obtenção do Título de Associado Aspirante da SBQ, sob a coordenação exemplar do núcleo de ensino e treinamento da 
CEC, em abril, assim como a organização e divulgação do prestigiado 3º Simpósio Brasileiro de Cirurgia Preservadora da 
SBQ, cujo evento contará com a participação de renomados especialistas internacionais. 

Além disso, a condução do "Survey" Nacional SBQ em colaboração com a AAHKS sobre fatores de risco em ATQ eletiva. 
Essas decisões refletem o empenho da SBQ em fortalecer sua posição como uma instituição de referência na especialida-
de do Quadril, evidenciando sua dedicação em prol do avanço científico e profissional de seus membros.

Quadril   
Diretoria da SBQ 2024/2025 se reúne 
presencialmente na sede da entidade
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Membros da nova gestão da SBQ para o biênio 2024/2025
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O 3º Simpósio Brasileiro de Cirurgia Preservadora da 
SBQ será realizada de 30 de maio a 1º de junho, no 
Centro de Convenções Grand Mercure & Pullman - Vila 
Olímpia, São Paulo (SP). A cirurgia preservadora vem se 
tornando cada vez mais difundida e divulgada no mun-
do, com base nos excelentes resultados apresentados 
na literatura, por meio de procedimentos que podem 
evitar ou retardar uma artroplastia total do quadril. 
Aliado às novas técnicas da Preservadora temos os pro-
cedimentos da medicina com utilização de ortobiológi-
cos e viscosuplementação, além de bloqueios neurais 
que interrompem a dor em casos selecionados. O que 
diz a literatura sobre estes procedimentos? Quais são 
os argumentos científicos para o uso ou não? Com base 
nas evidências científicas atuais que a SBQ vai abordar 
e esclarecer para os participantes através das maiores 
autoridades do Brasil e internacionais. 

Destacando-se como um evento de prestígio interna-
cional, o simpósio terá a presença de palestrantes re-
nomados mundialmente, como Claudio Mella, Chefe do 
Serviço de Cirurgia do Quadril da Clínica Alemana, em 
Santiago, Chile; Paul E. Beaulé, MD, FRCSC, Professor do 
Departamento de Cirurgia da Universidade de Ottawa, 
no Canadá; e Klaus Siebenrock, Prof., Chefe do Departa-
mento de Cirurgia Ortopédica do Inselspital, Universida-
de de Berna, na Suíça.

Segundo o médico e presidente do Simpósio, Raul Car-
neiro Lins, o primeiro dia do evento contará com um 
espaço dedicado ao treinamento de residentes e mé-
dicos iniciantes em artroscopia do quadril, com a rea-
lização do Curso Prático de Artroscopia Nível I e a apli-
cação da ultrassonografia conjunta na faça quadrilátero. 

“Estamos empenhados em garantir um alto nível téc-
nico para o congresso, além de desfrutar a sempre 
acolhedora cidade de São Paulo. Esperamos contar 
com a presença de todos os membros neste evento da 
família SBQ”, afirmou Lins.

As inscrições para o simpósio estão abertas e devem 
ser realizadas exclusivamente online até dia 16 de maio 
de 2024, ou enquanto houver vagas disponíveis. Os par-
ticipantes são incentivados a preencher corretamente 
seus dados, garantindo a geração adequada de crachás 
e certificados de participação, os quais serão disponibi-
lizados online após o término do evento.

Para mais informações e inscrições, 
 visite o site oficial do evento:
www.sbquadril.org.br/eventos-2024/preservadora

 
São Paulo será sede do 3º Simpósio Brasileiro 
de Cirurgia Preservadora da SBQ
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O 10º Encontro de Cirurgia do Quadril em Itaipava promete ser um evento de destaque, reunindo especialistas renoma-
dos e abordando temas importantes na área. O encontro acontecerá de 27 a 29 de junho de 2024 e contará com a partici-
pação de palestrantes internacionais. 

Entre os confirmados, destacam-se nomes como Fernando Martin Comba, vindo de Buenos Aires, Argentina; John 
Charity, representando Exeter, Reino Unido; Javier Pérez Torres, de Bogotá; e Júlio César Palácio, ambos da Colômbia. 

A programação científica do evento abrangerá uma ampla gama de tópicos relevantes para a cirurgia do quadril, desta-
cando-se os temas: cirurgia preservadora do quadril - explorando técnicas e abordagens que visam preservar a estrutura 
e a função do quadril, proporcionando melhores resultados a longo prazo para os pacientes; trauma - uma área funda-
mental da cirurgia do quadril, que demanda habilidades técnicas e conhecimento especializado para lidar com lesões 
agudas e complexas; e artroplastia do quadril: primária e revisão - discutindo os avanços mais recentes em artroplastia 
do quadril, tanto em procedimentos primários quanto em revisões, visando melhorar a qualidade de vida dos pacientes 
e a longevidade das próteses. 

Os interessados em participar deste encontro imperdível têm até 12 de junho de 2024 para realizar suas inscrições através 
do site oficial do evento em https://www.sbquadril.org.br/eventos-2024/itaipava/subscriptions.

10º Encontro de Cirurgia do Quadril chega  
a Itaipava pela SBQ
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Nos primeiros meses de 2024, entidade já realizou importantes atividades voltadas a especialidade Fundada em setem-
bro de 1997, a Sociedade Brasileira de Trauma Ortopédico tem como propósito congregar médicos atuantes na área do 
trauma ortopédico. Com isso, a entidade tem voltado seus esforços para o preparo de jovens ortopedistas.

Em março, o Trauma realizou o curso “Como posso evitar complicações?”, que reuniu mais de 60 participantes, que acom-
panharam as explanações de especialistas sobre questões envolvendo fraturas do acetábulo, do colo femoral, entre ou-
tras situações. Em abril, a Sociedade segue sua programação de ensino, no 7º Encontro das Sociedades Latino-America-
nas de Trauma, que contará com a presença de profissionais de diversos países, como México, Colômbia e Argentina, para 
debater técnicas envolvendo fraturas periprotéticas no fêmur ao redor do quadril e ao redor do joelho.

 “Estamos partindo para o terceiro ano dessa união entre quatro países relevantes com grande capacidade técnica, que 
possibilita a troca de experiências, trazendo uma educação de alto nível para os nossos sócios e para quem queira atuar 
no trauma ortopédico”, fala o diretor da Sociedade Brasileira de Trauma Ortopédico Trauma, Dr. Gustavo Tadeu Sanchez.
 Acompanhe as novidades do Trauma, acesse o site otrauma.com.br.

Trauma Ortopédico
Sociedade Brasileira de Trauma Ortopédico 
investe no futuro da Ortopedia por meio 
de programas de ensino
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A ASAMI Brasil vem trabalhando no projeto "ASAMI VAI 
ATÉ VOCÊ" que tem sido de extrema importância no 
ensino de técnicas de Reconstrução e Alongamento 
Ósseo para possibilitar atendimentos mais qualifica-
dos aos pacientes.

Adotando um novo formato digital, gravamos nosso 
primeiro procedimento e em breve estará disponível. 
Este conteúdo será acessível a qualquer momento e 
lugar, em uma plataforma digital interativa. Os associa-
dos poderão aprender com especialistas renomados, 
trocar experiências e esclarecer dúvidas.

Esta iniciativa fortalece nossa missão de promover um 
atendimento de excelência na reconstrução e alonga-
mento ósseo, tornando-o mais acessível e abrangente 
do que nunca. Estamos também muito gratos aos parti-
cipantes dos webinares anteriores do nosso projeto Re-
confraria. Em fevereiro, tivemos uma conversa profun-
da com os convidados Dr. Fábio Assunção e Dr. Renato 
Amorim. Em março, contamos com a equipe de Recons-
trução do IOT-HC, moderados pelo Dr. Guilherme Gai-
arsa, e os convidados Dr. Giro Yoshiyasu, e Dr. Marcelo 
Mercadante, além do caso clínico do Dr. Rafael Luis Ema-
nuel Pinto. O próximo webinar será em 07 de maio, con-
tará com o caso Clínico: Pé torto não tratado após a ida-

de da marcha, moderado pela Dra. Monica Nogueira. O 
webinar é aberto a todos os associados SBOT, basta uti-
lizar o link de inscrição no perfil do Instagram da ASAMI  
@asami.brasil.

Além disso, estamos desenvolvendo uma área exclusiva 
para associados em nosso site, com ainda mais conteú-
do. Juntos, estamos elevando os padrões de cuidado e 
educação médica da nossa especialidade.

Asami 
Conteúdos de ponta sobre Reconstrução 
e Alongamento Ósseo!
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À medida que nos aproximamos do II CABDOR, nossos 
esforços se redobram em sua preparação. Além das au-
las e mesas redondas de alto nível na nossa grade cien-
tífica, estamos orgulhosos de anunciar duas grandes 
novidades que serão apresentadas durante o evento.
Estamos nos empenhando na elaboração de um Atlas de 
Intervenção em Dor, que abrangerá procedimentos para 
o tratamento da dor musculoesquelética, guiados em 
ultrassonografia e radiofrequência, representando uma 
ferramenta valiosa para médicos que lidam com a dor 
em sua prática diária. Seu lançamento durante o II CAB-
DOR promete enriquecer ainda mais nosso congresso.

Além disso, estamos entusiasmados em anunciar que 
o Comitê de Dor está prestes a lançar a sua própria re-
vista científica. A primeira edição da revista científica 
da ABDOR será lançada durante o II CABDOR, trazen-
do consigo temas relevantes, bem como estudos mais 
recentes relacionados ao diagnóstico e tratamento da 
dor. Nossa revista será uma contribuição valiosa para a 
comunidade médica, interessada no campo da dor, so-

bretudo os colegas ortopedistas. Convidamos médicos 
interessados em tratamento e diagnóstico da dor a se 
juntarem a nós neste evento único, onde contaremos 
com uma grade científica de alto nível científico.

Garanta sua inscrição com desconto em  
www.cabdor2024.com.br.

Dor 
Preparativos Intensificados para o II CABDOR: 
Novidades à Vista!
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De 23 a 25 de maio aconteceu, o 2º Closed Meeting SBRA-
TE, no Hotel Jatiúca, em Maceió. Com a participação 
de mais de 200 especialistas, o encontro proporcionou 
muita troca de conhecimento, atualização e congraça-
mento. No primeiro dia, foram abordados temas como 
reconstrução do LCM e LCL, artroscopia em fraturas do 
tornozelo de atletas, lesões condrais do quadril, entre 
outros. No segundo e no terceiro dia, questões relacio-
nadas às lesões do punho e da mão, além de simpósios 
sobre viscossuplementação e artroplastia no esporte.

SBRATE
Maceió recebe a 
2ª edição do Closed 
Meeting SBRATE

http://www.cabdor2024.com.br
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A 19ª edição do Congresso Brasileiro de Cirurgia do 
Joelho, realizada entre os dias 18 e 20 de abril no Windsor 
Oceânico, no Rio de Janeiro, foi um sucesso, reunindo 
1227 inscritos, incluindo colegas do Brasil inteiro e de 
representantes de países da América do Sul.

O CBCJ contou com 184 palestrantes nacionais e dez 
internacionais presentes, além da participação por vi-
deoconferência do Dr. Joan Monllau, da Espanha. Os 
convidados internacionais foram: Dr. Jorge Chahla e 
Dr. Trevor R. Banka, dos Estados Unidos; Dr. Bertrand 
Sonnery-Cottet, da França; Dr. Sam Oussedik, da Ingla-
terra; Dr. Mário Valle e Dr. Ricardo Sousa, de Portugal; 
Dr. Rolando Suarez Peña e Dr. Guillermo Zvietcovich, do 
Peru; Dr. Carlos Yacuzzi, da Argentina; e Dr. Ignacio Car-
dona Medina, do México.

Ao todo foram 91 aulas e discussão em todos os mó-
dulos, 11 mesas redondas e um cross-fire. Foram 21 
conferências internacionais e houve uma contribuição 
imensurável dos palestrantes internacionais e nacio-
nais.Uma inovação do CBCJ foi a realização de seis 

cursos na manhã do dia 19, sendo três cursos simul-
tâneos com temáticas específicas. Cada congressista 
pôde participar de dois cursos e receber certificação 
própria de cada um. Nos Temas Livres, foram sele-
cionados 83 trabalhos – 57 de apresentação oral e 26 
e-pôsteres, com premiação em dinheiro aos dois pri-
meiros de cada categoria – desportiva, degenerativa 
e ciência básica.

O CBCJ contou também com o apoio de 40 empresas, 
que participaram do evento expondo seus produtos e 
serviços. Foram realizados ainda oito simpósios satéli-
tes promovidos pelos patrocinadores, que tiveram ex-
celente interação dos congressistas.

A abertura do Congresso teve contribuição do Vice-Pre-
sidente da SBOT, Dr. Paulo Lobo, também membro SBCJ, 
a quem agradecemos imensamente. Foi um Congresso 
Brasileiro com uma grade científica muito abrangente, 
de alto nível científico, com a participação de palestran-
tes renomados do Brasil e do exterior, uma oportunida-
de única de atualização e interação de todos! 

Joelho 
19º CBCJ foi um grande sucesso no Rio de Janeiro
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Durante o CBCJ, foi realizada a Assembleia Geral em que foi feita a votação da nova Diretoria da SBCJ para o biênio 
2025/2026, composta pelos especialistas: 

Nova Diretoria eleita para 2025/2026

•	 Guilherme Zuppi  
Presidente

•	 Guilherme Abreu e Silva 
Vice-Presidente

•	 Aloisio Reis Carneiro 
1º Secretário

•	 Riccardo Gobbi  
2º Secretário

•	 Osmar Valadão Lopes Jr 
1º Tesoureiro

•	 Marcos Barbieri Mestriner  
2º Tesoureiro

•	 Rodrigo Sattamini Pires e Albuquerque 
Diretor Científico

•	 Carlos Franciozi 
Vogal

•	 Gustavo Constantino de Campos 
Suplente
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O XIII Congresso Brasileiro de Oncologia Ortopédica, o 
maior evento nacional dedicado à atualização científica 
sobre a abordagem das neoplasias músculo-esqueléti-
cas, acorreu entre 24 e 27 de abril na cidade de Armação 
de Búzios (RJ) organizado pela Associação Brasileira de 
Oncologia Ortopédica. Os números desta edição foram: 
208 participantes do Brasil e exterior, 71 palestrantes na-
cionais, quatro palestrantes internacionais provenientes 
da Inglaterra, Holanda, Argentina e Uruguai.

Um ponto muito positivo foi a inclusão na programação 
científica de especialistas de áreas afins muito importan-
tes para o diagnóstico e tratamento das neoplasias múscu-
lo-esqueléticas. Em todas as mesas redondas de discussão 

de casos houve a participação de radiologistas, patolo-
gistas, oncologistas e radioterapeutas em conjunto com 
os oncologistas ortopédicos representando muito bem a 
multidisciplinaridade da nossa especialidade. 

Ainda como ponto alto do evento não posso deixar de 
ressaltar, o ambiente amistoso e agradável, formado por 
amigos e familiares que se reencontraram e confraterni-
zaram durante estes dias o que deu um toque ainda mais 
especial ao evento científico. 

Marcelo Bragança dos Reis Oliveira Seba 
Presidente de XIII Congresso Brasileiro 
de Oncologia Ortopédica

Oncologia Ortopédica
XIII Congresso Brasileiro de Oncologia Ortopédica
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